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PREFÁCIO

A agricultura tem sido o principal pilar de desenvolvimento para o país e sua imagem 
está em gradativa construção. A ciência e a tecnologia têm um papel muito importante 
dentro deste desenvolvimento do setor agronômico.

A pesquisa em conjunto com a tecnologia, possibilitam a melhoraria da produtividade 
de alimentos visando almejar melhores aspectos fisiológicos e nutricionais.

Compreender a lógica da produção de alimentos, energia e fibras e suas 
relações diretas com a sociedade associadas ao manejo e sustentabilidade devem ser 
imprescindíveis, haja visto que a produção agrícola é a base da alimentação humana.

O uso de novas tecnologias permite uma maior produção em menor área com 
utilização de menos recursos naturais, todavia, é necessário que haja investimentos 
tecnológicos para que seja possível alcançar índices superiores de produção.

A obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia” 
conta com 14 trabalhos que proporcionam ao leitor conhecimentos de âmbito agronômico 
sobre diversas culturas e metodologias.

A divulgação de pesquisas científicas arquivadas em acervos das Universidades 
e Instituições de Pesquisa devem ser colocados à disposição da população, para que a 
realidade da agricultura seja modificada e que à aquisição destes dados sejam aplicadas, 
em especial na esfera de sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Luiz Alberto Melo de Sousa
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RESUMO: O bacuri (Platonia insignis Mart.) é 
uma espécie que tem sua origem na Amazônia, 
bastante conhecida e explorada pela população 
local. Os frutos possuem polpa saborosa e podem 
ser utilizados para a produção de alimentos 
processados, tais como sorvetes, sucos, doses, 
entre outros produtos. Nos estados do Maranhão 
e Piauí a cultura do bacuri assume importância 
econômica, onde se concentram densas e 
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diversificadas populações naturais em áreas de vegetação secundária. Contudo, poucas 
informações estão disponíveis na literatura sobre o extrativismo, e sobretudo a comercialização 
do bacuri nesses estados. Desse modo, esta revisão teve como objetivo discorrer sobre as 
formas de extração e a comercialização do bacuri nos estados do Maranhão e Piauí. O 
bacuri ainda hoje provém do extrativismo, pois inexistem cultivos comerciais da espécie. 
Contudo, grande parte dos bacurizeiros foi derrubada no passado para obtenção de madeira 
e, atualmente, nos estados do Maranhão e no Piauí, o processo continua para a substituição 
de áreas nativas pelo plantio de culturas empresariais. O bacuri é coletado, despolpado, e só 
então destinado aos grandes centros urbanos para comercialização. A comercialização dos 
frutos in natura ocorre tanto nas centrais de abastecimentos das capitais, como na própria 
região onde é coletado, em barracas na beira de rodovias ou por vendedores ambulantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Platonia insignis, Clusiaceae, extrativismo vegetal, comercialização 
informal, agricultura familiar.

EXTRACTIVENESS AND COMMERCIALIZATION OF BACURI IN THE STATES 
OF MARANHÃO AND PIAUÍ

ABSTRACT: The bacuri (Platonia insignis Mart.) is a species that has its origin in the Amazon, 
well known and exploited by the local population. The fruits have tasty pulp and can be used for 
the production of processed foods, such as ice cream, juices, doses, among other products. 
In the states of Maranhão and Piauí, the bacuri culture assumes economic importance, where 
dense and diversified natural populations are concentrated in areas of secondary vegetation. 
However, little information is available in the literature on extractivism, and especially the 
commercialization of bacuri in these states. Thus, this review aimed to discuss the forms of 
extraction and commercialization of bacuri in the states of Maranhão and Piauí. The bacuri 
still comes from extractivism, as there are no commercial crops of the species. However, 
most of the bacuri trees were felled in the past to obtain wood and, currently, in the states 
of Maranhão and Piauí, the process continues to replace native areas with the planting of 
business crops. The bacuri is collected, pulped, and only then sent to large urban centers for 
commercialization. The sale of fresh fruit takes place both at supply centers in capital cities 
and in the region where it is collected, at roadside stalls or by street vendors. 
KEYWORDS: Platonia insignis, Clusiaceae, plant extractivism, informal marketing, family 
farming.

1 |  INTRODUÇÃO
A diversidade e potencialidade dos frutos da Amazônia, aliada à atual atenção dada 

aos frutos tropicais, tornam significativas as perspectivas para sua comercialização in natura 
e seu aproveitamento industrial (TEIXEIRA, 2000). O bacurizeiro (Platonia insignis Mart.), 
árvore frutífera, tipicamente tropical, pertencente à família Clusiaceae, é uma espécie 
perenifólia, heliófita e seletiva higrófita, característica da vegetação aberta de transição, 
especialmente das áreas descampadas. Essa espécie ocorre em baixas densidades na 
floresta primária densa, com 0,5 a 1,5 árvore por hectare (FAO, 1986). 

Os frutos do bacurizeiro são colhidos quase que exclusivamente de forma extrativista 
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na região Nordeste do Brasil, sobretudo por grupos familiares ou por associações de 
moradores e proprietários de grandes ou pequenas propriedades, onde há a ocorrência 
espontânea dessa espécie.  Os frutos vêm ganhando bastante espaço no mercado, onde 
são comercializados a granel ou extraída a polpa e posteriormente vendidas. Contudo, a 
extração da polpa não supre a demanda do mercado, que vem aumentando a cada dia 
(HOMMA et al., 2010). 

Adicionalmente, o extrativismo do bacuri faz parte do elenco de “produtos invisíveis”, 
que segundo Menezes (2002) são produtos extraídos da floresta amazônica, como o 
uxi (Endopleura uchi Huber), tucumã (Astrocaryum aculeatum G.F.W. Meyer), bacaba 
(Oenocarpus bacaba Mart.) e outros já domesticados, entre os quais o cupuaçu (Theobroma 
grandiflorum (Willd. ex. Spreng.) Schum.), a pupunha (Bactris gasipaes Kunth.) e o jambu 
(Spilanthes oleracea L.) que não são computados nas estatísticas oficiais, mas são 
relevantes na estratégia de sobrevivência da agricultura familiar.

Nos estados do Maranhão e Piauí a cultura do bacuri assume importância econômica, 
onde se concentram densas e diversificadas populações naturais em áreas de vegetação 
secundária (CARVALHO, 2007; MENEZES et al., 2012). Nesses estados, como os frutos 
geralmente são advindos do extrativismo, sem controle da quantidade coletada/produzida 
(LEAL et al., 2006), e na maioria das vezes comercializados em feiras locais em beira de 
estradas (SILVA et al., 2016), poucas informações estão disponíveis na literatura sobre 
o extrativismo, e sobretudo a comercialização do bacuri. Desse modo, esta revisão teve 
como objetivo discorrer sobre as formas de extração e a comercialização do bacuri nos 
estados do Maranhão e Piauí.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Características gerais do bacuri
O bacurizeiro, pertencente à família Clusiaceae, é uma árvore mitífera e madeireira, 

tem seu provável centro de origem o estado do Pará com ocorrência também nos Estados 
do Maranhão, Tocantins e Piauí (ARAÚJO et al., 1999). 

As árvores do bacurizeiro são de grande porte, cuja altura pode variar de 15 a 30 m, 
com até 1,5 m de diâmetro (MORAES et al., 1994; CAVALCANTE, 1996). É perenifólia (que 
tem folhas durante o ano inteiro), heliófila (planta que precisa de muita luz solar) e seletiva 
higrófila (prefere umidade), característica da vegetação aberta de transição nas áreas 
descampadas, sendo rara nas florestas primárias densas (LORENZI, 1992). De acordo com 
Teixeira et al. (2005), o bacuri é um fruto não-climatérico, ou seja, só amadurece enquanto 
estiver ligado à planta. Após a colheita, os frutos não melhoram suas características 
sensoriais e nutricionais, embora um leve amolecimento e perda da coloração verde 
possam ocorrer. A composição nutricional do fruto é apresentada na Tabela 1.
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Composição Conteúdo Composição Conteúdo
Calorias (cal) 105,0 Vitamina B1 e B 2 (mg) 0,04
Proteínas (g) 1,90 Ácido ascórbico (mg) 33,00
Lipídios (g) 2,00 Niacina (mg) 0,50

Fibra (g) 7,40 Lisina (mg) 316,00
Cálcio (mg) 20,00 Metionina (mg) 178,00

Fósforo (mg) 36,00 Treonina (mg) 219,00
Ferro (mg) 2,20 Triptófano (mg) 57,00

Tabela 1 - Composição nutricional do bacuri tomando por base uma porção de 100g de polpa.

Fonte: Morton (1987)

2.2 Distribuição geográfica da espécie
A sua distribuição é muito ampla, ocorre predominantemente na região Norte do 

estado do Pará, mais especificamente nas microrregiões do Salgado, Cametá, Bragantino 
de baixa ocorrência nas regiões de Guamá e Tomé-Açu, dispostas em uma densidade de 
50 a 100 plantas adultas por hectare, com uma maior ocorrência na mesorregião de Marajó 
com densidade entre 100 e 200 plantas por hectare (CALZAVARA, 1970).

Embora tenha uma boa ocorrência no estado do Pará, o bacurizeiro também está 
distribuindo em outros estados do Brasil. No Maranhão, a espécie possui grande dispersão, 
sendo encontrada desde áreas da Pré-Amazônia, Baixada Maranhense, até  cerrados do 
centro-sul, extremo sul e do Baixo Parnaíba, enquanto no estado do Piauí, está distribuído 
em área delimitada, ao Norte, pelo município de Murici dos Portela; ao Sul, pelo município 
de Amarante; a Leste, pelo município de Barras; e a oeste, por Palmeirais (CARVALHO, 
2007). Na região sul do país a sua dispersão atinge o Paraguai, no sentido a norte chega 
no Amapá, Suriname e Guiana Francesa (CAVALCANTE,1996).

De maneira geral, a distribuição dessa espécie no país atinge três regiões, sendo: 
a região Norte, em todos os estados; o Nordeste, nos estados do Maranhão e Piauí; e na 
região Centro Oeste, no estado do Mato Grosso, como pode ser observado na Figura 1. 
Nos estados do Acre, Amapá, Amazonas e Roraima ocorre em áreas de floresta primária 
e, geralmente, com número reduzido de indivíduos por hectare, enquanto que no estado 
do Tocantins, a espécie é encontrada tanto em áreas de floresta primária como secundária 
(CARVALHO, 2007). 
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Figura 1 - Mapa de distribuição geográfica do bacuri no Brasil. 

Fonte: Aquino (2012); adaptado de Nascimento et al. (2007).

No início da década de 90 o bacurizeiro era utilizado com a finalidade madeireira, 
onde a busca pela madeira dessa árvore gerou uma preocupação com seu patrimônio 
genético. Além desse fator, ocorria ainda o desmatamento de áreas onde se concentravam 
populações de bacurizeiros para uso da atividade pecuária em larga escala, prejudicando 
também a germinação da planta pelo pisoteio dos animais e limpeza da área através de 
roços dos brotos de raízes. Uma das mais recentes formas de devastação das espécies 
é o crescimento populacional e o aumento de áreas urbanas em regiões litorâneas no 
estado do Maranhão, onde essas plantas tem uma maior concentração. Nesse contexto, a 
preservação do patrimônio genético, a prática de conservação ex situ, coleta e avaliação 
de germoplasma para auxiliar em programas de melhoramento com a finalidade de 
domesticação da espécie, tornam-se atividades essenciais (NASCIMENTO et al., 2007).

2.3 Formas de extrativismo
O bacurizeiro é uma espécie arbórea de médio a grande porte, com um potencial 

de aproveitamento como planta frutífera, madeireiro e agroindustrial (SOUZA et al., 2007). 
Quanto ao processo de industrialização do bacuri, geralmente é promovido por pequenas 
empresas, que realizam a extração da polpa para a fabricação de iogurtes, doces, geleias, 
compotas e sorvetes (MIGUEL, 2010).

O bacuri ainda hoje provém do extrativismo, pois inexistem cultivos comerciais da 
espécie, de modo que os bacurizeiros são mantidos em quintais ou sob alguns indivíduos 
em capoeiras deixadas para coleta e em alguns pomares produtivos com apenas essa 
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espécie (FERREIRA, 2008; MATOS, 2008; MENEZES, 2010).
Segundo o trabalho de Silva et al. (2009), o bacuri vem sendo explorado de forma 

extrativista e pouco se conhece sobre as técnicas utilizadas pelos coletadores. Neste 
contexto, há uma grande necessidade de desenvolver estudos com o intuito de melhorar 
não apenas a sua forma de exploração, mas também a sua produção. 

Homma (2008) afirma que grande parte dos bacurizeiros foi derrubada no passado 
para obtenção de madeira e, atualmente, nos estados do Maranhão e no Piauí, o processo 
continua para a substituição de áreas nativas pelo plantio de soja e abacaxi. 

Segundo Leal et al. (2006), são muitas as espécies frutíferas (cajá, buriti, bacuri, 
entre outras), de ocorrência espontâneas que são exploradas para a geração de renda, 
neste intuito apenas o cajá é cultivado de forma racional. Enquanto ao bacuri, o problema 
está relacionado a falta de conhecimento técnico e uso de baixa tecnologia na extração. 
Mas, o senário pode mudar a curto prazo, pois no estado do Piauí já existe envolvimento de 
instituições de ensino/pesquisa como a Universidade Federal do Piauí (UFPI) e Embrapa 
Meio-Norte, que trabalham realizando pesquisas com o bacuri na área de recursos genético, 
realizando coletas, avaliação, levantamentos e formas de aproveitamento e preservação, 
além da propagação e formas de manejo mais eficiente.

2.4 Comercialização
A comercialização do bacuri em sua maioria, ocorre na forma de polpa, outra parte 

comercializada a granel através de vendedores ambulantes e em beira de rodovias sem um 
padrão de qualidade preestabelecido, sendo bastante comum a ocorrência dessas práticas 
em locais de ocorrência da espécie nos estados do Maranhão e Piauí.

2.4.1 Comercialização no Piauí

A comercialização do bacuri no estado do Piauí, mais especificamente no município 
de Teresina, ocorre de forma semelhante a outras frutíferas produzidas pela agricultura 
empresarial, onde os frutos são comercializados em grande maioria na CEASA/PI, cuja a 
procedência é dos estados do Tocantins e Maranhão. Esse produto tem bastante aceitação 
pelos consumidores principalmente pelos produtos derivados da polpa do fruto presente 
nos mercadinhos e mercados (Leal et al., 2006).

Segundo Leal et al. (2006), o volume do bacuri comercializado na microrregião de 
Teresina no ano de 2003 teve uma redução significativa, com uma representatividade de 
apenas 40,11% do volume comercializado no ano anterior, já no ano seguinte (2004) ocorre 
um aumento e recuperação das vendas chegando a 100%, em valores o bacuri passou 
de 159 t para 317 t comercializadas, desse total, pressupõe que uma boa parte dos frutos 
sejam negociados diretamente dos coletores para os revendedores/beneficiadores.
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2.4.2 Comercialização no Maranhão

A cadeia extrativista do bacuri no estado do Maranhão concentra a maior parte da 
produção e comercialização no Sul Maranhense (BISPO et al., 2021). De acordo com esses 
autores, no município de Carolina-MA, existe um comércio estabelecido de bacuri, onde 
os frutos são colhidos e despolpados por moradores locais e posteriormente a produção 
é repassada para atravessadores, no qual destinam a produção as capitais do Piauí, do 
Maranhão ou do Pará. Essa atividade informal tem gerado renda tanto para os coletores 
de frutos no campo como para as mulheres responsáveis pelo despolpamento dos frutos.

Por outro lado, existe o extrativismo predatório, que ocorre principalmente devido ao 
alto valor agregado ao fruto, ocasionado a quebra de árvores, derrubada de frutos verdes e 
invasão de propriedades (MENEZES et al., 2011). Além disso, outro problema é a falta de 
agroindústria especializada no processamento, uma vez que é realizado um processamento 
mínimo em galpões improvisados e áreas externas das casas dos agroextrativistas e só 
então destinados aos centros consumidores (BISPO et al., 2021).

Neste contexto, existem vários problemas relacionados ao extrativismo do bacuri, 
portanto, observa-se a necessidade de designar um apoio técnico voltado ao agronegócio 
artesanal, ao passo que a extração e produção de polpa ainda é de forma rudimentar. A 
produção artesanal deve ser embasada em uma legislação específica e clara que permita 
uma maior agregação ao seu produto e geração de renda no meio rural, garantindo a 
sustentabilidade econômica e ambiental (SOUSA et al., 2017).

O bacuri comercializado nos estados do Maranhão e Piauí são advindos do 
extrativismo. Embora, em algumas regiões tenha sido observada uma redução no 
número de plantas devido ao desmatamento para implantação de culturas empresariais, 
especialmente a soja (BISPO et al., 2021).  Nesse contexto, como a demanda pelo bacuri é 
crescente e a oferta atualmente não é elevada, podendo sofrer drástica redução no futuro 
devido a retirada da vegetação em locais de ocorrência dessa espécie, torna-se necessário 
o cultivo comercial dessa cultura para elevar a produção e atender a demanda.

A espécie Platonia insignis possui potencial de utilização na recuperação de áreas 
degradada (MENEZES et al., 2011). Desse modo, pode ser utilizada para o reflorestamento 
de área degradadas ou na recuperação de área de preservação permanente (APP) nas 
propriedades rurais de acordo com (HOMMA, 2008).  Essas medidas, além do seu cultivo 
comercial, podem garantir uma continuidade na comercialização do bacuri a longo prazo.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A produção de bacuri nos estados do Maranhão e Piauí são advindas quase 

exclusivamente do extrativismo realizado por famílias nos locais de ocorrência da espécie 
para incremento da renda no período de produção. 
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O bacuri é coletado, despolpado, e só então destinado aos grandes centros urbanos 
para comercialização. A comercialização dos frutos in natura ocorre tanto nas centrais de 
abastecimentos das capitais, como na própria região onde é coletado, em barracas na beira 
de rodovias ou por vendedores ambulantes.

São necessárias políticas públicas para incentivar a preservação das áreas de 
ocorrência natural do bacurizeiro, levando em consideração sua importância socioeconômica 
em comunidades de baixa renda.

São necessários investimentos em pesquisa e assistência técnica para implantação 
de área comerciais com o intuito de atender à crescente demanda do mercado e reduzir o 
extrativismo predatório. Além disso, essa medida se faz necessária, uma vez que o número 
de bacurizeiros vem reduzindo em virtude do desmatamento para implantação de culturas 
empresariais, sobretudo a soja.
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